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1. INTRODUÇÃO
A introdução em Portugal de eucaliptos data do início do 
século XIX, mais precisamente em 1829, quando Carlos Butler plan­
tou, em Vila Nova de Gaia, uma árvore deste género. Com o correr 
dos anos novas plantações foram feitas, recorrendo-se a diversas 
espécies (E. globulus, E. obliqua, E. viminalis, E. linearis, E. sáligna, 
E. trabuti, E. diversicolor, etc.).
Em 1870 iniciou-se a fase de expansão da E. globulus, na se­
quência dos escritos de Oliveira Júnior primeiro e de Sousa 
Pimentel mais tarde. Logo a cultura atingiu notável expansão, mul­
tiplicando-se as plantações, algumas das quais ocupando vastas áreas.
Os Serviços Oficiais só em 1883 iniciaram as plantações de 
E. globulus nas Matas Nacionais de Valverde, Gaio e Leiria. Poste- 
riormente novas plantações foram feitas, dando-se igualmente início 
à instalação de arboretos.
Em 1906, na Mata Nacional das Virtudes, foi plantado um arbo­
reto com 58 espécies. Em 1926 foi instalado um outro arboreto na
(*) Comunicação apresentada ao XXX Congresso Luso-Espanhol para o Pro­
gresso das Ciências — Murcia, 1972. Estudo subsidiado pelo Instituto de Alta 
Cultura* Projecto de Investigação TLA — 3.
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Mata Nacional do Escaroupim composto, inicialmente de 34 espé­
cies, e contando actualmente com 125, o que o torna o mais completo 
arboreto de eucaliptos existente na Europa. Muitos outros arboretos, 
oficiais e até particulares, foram igualmente plantados. A expansão 
da cultura atingiu valores excepcionais e nela se baseia hoje uma 
desenvolvida indústria de pastas celulósicas.
Novas áreas, com distintas características ecológicas foram assim 
cobertas com eucaliptais. Em breve se pôde verificar que a 
espécie mais divulgada, a E. globulus apresentava desenvolvimento 
menos interessante nalgumas regiões. A partir dos dados existentes 
elaborou Goes, em 1962 um mapa de aptidão eucaliptológica, no 
qual definiu as zonas mais aconselháveis para a E. globulus (e espé­
cies ecologicamente afins), a par de zonas onde a cultura de outras 
espécies se revelava mais promissora.
O facto, porém, é que a indústria das pastas se baseia, essencial­
mente, na E. globulus (admitindo a mistura de E. camaldulensis até 
uma percentagem não superior a 10%), prevendo-se todavia que 
quantidades crescentes de madeira de outras espécies estão, ou vão 
estar em breve, à disposição do mercado.
A circunstância da E. globulus apresentar, simultaneamente, um 
óptimo desenvolvimento vegetativo em largas áreas do Continente 
português e condições excepcionais para o fabrico de pastas bran­
queáveis levanta o problema do valor tecnológico de outras espécies 
cuja cultura atinge já expressão considerável, ou cujo fomento se 
admite provável.
Foi decidido por isso efectuar um estudo do valor como matéria- 
-prima para a produção de pastas celulósicas pelo processo do sulfato 
(por ser o adoptado em maior escala pela indústria) de 32 espécies 
diferentes de eucaliptos. As amostras, num total de 52, foram colhi­
das nos Arboretos das Matas Nacionais das Virtudes e do Escarou­
pim, atrás citados, correspondendo a material com idades idênticas 
às que a indústria utiliza, na maior parte dos casos. (x).
Em publicação de maior fôlego, cuja redacção se encontra já 
concluída, dá-se notícia detalhada das características anatómicas, 
físicas e químicas das madeiras estudadas e bem assim das 
características papeleiras e físico mecânicas das pastas preparadas 
em laboratório.
(i) Um estudo tecnológico, preliminar, destas essências foi já apresentado 
pelo LHTM ao Congresso FAO — 1960.
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Apresenta-se agora, um resumo das conclusões reputadas mais 
importantes pelas ilações pragmáticas que daí advêm.
Em primeiro lugar, e situada que foi a preocupação dominante 
deste estudo, procuraremos definir as hipóteses de que se partiu.
Assim, adoptando a E. globulus como padrão, houve que relacio­
nar os valores das características estudadas nas madeiras e nas 
pastas com os valores correspondentes registados naquela espécie. 
Porém, nem todas as características inicialmente estudadas se podem 
considerar à priori relevantes, na determinação do valor papeleiro 
duma espécie.
Seleccionaram-se por isso treze características da madeira, em 
relação às quais uma variação, positiva ou negativa, em referência ao 
padrão adoptado, se pudesse considerar vantajosa para o fim em 
vista. O tipo de variação admitido como desejável, para essas carac­
terísticas, pode assim resumir-se:
1 — Maior altura dos raios lenhosos
2 — Maior largura dos raios lenhosos
3 — Maior comprimento dos elementos vasculares
4 — Maior diâmetro dos vasos
5 — Maior comprimento das fibras
6 — Maior largura das fibras
7 — Maior índice de souplesse
8 — Menor ponto de saturação das fibras
9 — Menor percentagem de extractivos totais da madeira
10 — Maior percentagem de celulose bruta
11 — Maior percentagem de a-celulose em relação à celulose bruta
12 — Menor percentagem de lenhina
Considerando, seguidamente, as características das pastas, selec­
ionaram-se dez de entre elas, em relação às quais se admitiu igual­
mente desejável o seguinte tipo de variação relativamente às pastas 
obtidas, por processos análogos, de madeira de E. globulus:
13 — Maior rendimento em pasta
14 — Menor extracto pela soda a 1 %
15 — Menor percentagem de cinzas
16 — Menor índice de permanganato
17 — Menor consumo de cloro
18 — Maior tempo de refinação Lampen (em igualdade das res­
tantes condições)
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19 — Maior resistência à tracção
20 — Maior resistência ao rebentamento
21 — Maior resistência ao rasgamento
22 — Maior resistência à dobragem
Os valores médios das características seleccionadas constam dos 
Quadros 1 e 2, respeitando o primeiro à madeira e o segundo às 
pastas obtidas. Nos mesmos quadros se apresentam os valores rela­
tivos dessas características, igualando a 100 o valor registado na 
E. glóbulus.
Nestas condições levantam-se dois problemas:
a) O primeiro deles diz respeito àquelas características cuja 
variação desejável é no sentido negativo, isto é, no sentido de uma 
diminuição em relação ao padrão (E. glóbulus). Estão nessas condi­
ções as características designadas pelos números 8, 9, 12, 14, 15, 
16 e 17.
b) Além disso a apreciação dos índices percentuais mostra-nos 
bem como são diferentes as amplitudes de variação observadas em 
relação ao padrão.
Sendo o nosso objectivo a determinação de um índice global 
médio definidor das características da amostra é evidente que a utili­
zação directa dos dados dos Quadros 1 e 2 careceria de sentido. Pro- 
cedeu-se por isso a uma «correcção» daqueles valores do seguinte 
modo:
1 — Substituiram-se os índices percentuais por variações percen­
tuais considerando sempre como positivo o sentido de variação 
desejado.
2 — Uma vez calculados esses desvios igualou-se o «peso» de 
cada um deles, atribuindo ao maior desvio, em valor absoluto, o 
valor arbitrário de 10 e calculando os desvios anteriores em percen­
tagem daquele.
Obtiveram-se assim os valores compilados nos Quadros 3 e 4, 
que permitiram calcular um desvio médio para a mostra. Como se 
pode verificar separaram-se as características da madeira das carac­
terísticas da pasta, uma vez que as primeiras dizem respeito à maté­
ria-prima em si mesma, independentemente da transformação tecno­
lógica subsequente, enquanto que as segundas se limitam ao tipo de 
cocção realizada e aos parâmetros experimentais utilizados.
QUADRO 1
Características da madeira das amostras estudadas


































A índice A índice A índice A índice A índice A índice - índice % índice % índice % índice % índice % índice
E. botryoides ........... 150 91 18 129 260 83 108 83 937 91 16 94 47 78 32 71 8,8 198 53,0 95 81,6 100 29,5 159
E. camaldulensis ...... 155 95 17 121 229 73 99 76 858 83 14 82 60 100 48 107 9,8 219 49,3 89 79,9 98 32,6 176
E. citriodora ............ 115 70 14 100 225 72 101 78 840 81 14 82 40 67 24 53 10,8 240 58,2 105 81,3 100 21,5 116
E. cladocalyx ........... 111 68 14 100 272 87 92 71 876 85 17 100 48 80 31 69 12,5 279 56,8 102 75,9 93 22,3 121
E. crebra .................... 108 66 12 86 201 64 82 63 686 66 12 71 48 80 32 71 7,2 160 52,7 95 79,9 98 27,9 151
E. diversicolor ......... 179 109 17 121 223 71 144 111 992 96 18 106 62 103 40 89 7,0 155 58,8 106 72,8 89 22,9 124
E. globulus ............... 164 100 14 100 312 100 130 100 1035 100 17 100 60 100 45 100 4,5 100 55,5 100 81,5 100 18,5 100
E. grandis ................ 236 144 18 129 353 113 134 103 1 024 999 21 124 69 115 41 91 5,6 124 58,7 106 82,3 101 26,0 141
E. hemiphloia........... 126 77 14 100 223 71 77 59 690 67 13 76 42 70 33 73 8,4 188 56,6 102 80,0 98 22,4 121
E. lindleyana ........... 119 73 11 79 298 96 92 71 871 84 15 88 67 112 58 129 7,5 167 56,2 101 75,9 93 23,3 126
E. longifolia ............. 129 79 16 114 172 55 102 78 892 86 13 76 52 67 41 91 9,9 221 47,2 85 83,2 102 28,0 151
E. macarthuri ......... 140 85 12 86 199 64 96 74 787 76 15 88 68 113 70 156 9,8 219 50,5 91 73,1 90 24,5 132
E. maculata ............. 135 82 16 114 244 78 88 68 1113 108 15 88 47 78 34 76 12,9 287 57,4 103 79,8 98 21,2 115
E. maideni ............... 127 77 16 114 307 98 111 85 915 88 16 94 52 87 43 96 8,2 183 59,8 108 80,3 99 21,2 115
E. marginata ........... 158 96 16 114 302 97 92 71 878 85 19 112 69 115 56 124 10,8 242 48,9 88 77,9 96 33,3 180
E. microcorys ......... 170 104 16 114 380 122 106 82 1 049 101 16 94 43 72 26 58 12,9 288 53,4 96 80,2 98 25,4 137
E. obliqua .................. 139 85 12 86 335 107 121 93 944 91 16 94 68 113 43 96 4,7 105 53,4 96 80,1 98 21,6 117
E. paniculata ........... 134 82 13 93 269 86 110 85 1 056 102 18 106 36 60 29 64 7,1 158 58,4 105 79,4 97 24,1 130
E. pauciflora ........... 110 67 14 100 162 52 111 85 625 60 16 94 63 105 74 164 9,9 221 46,8 84 78,6 96 24,3 131
1 E. pilularis ............... 122 74 13 93 188 60 117 90 1 007 97 19 112 66 110 41 91 7,2 161 56,2 101 80,1 98 26,4 143
E. polyanthemos ..... 117 71 19 136 185 59 96 74 650 63 14 82 45 75 33 73 11,6 259 48,3 87 77,1 95 30,4 164
E. punctata .............. 146 89 18 129 258 83 103 79 875 85 15 88 48 80 30 67 9,5 211 46,6 84 83,3 102 28,5 154
E. resinifera ............ 150 91 20 143 254 81 99 76 850 82 18 106 65 108 54 120 15,9 355 45,8 83 81,2 100 30,8 166
E. robusta ................ 170 104 24 171 232 74 110 85 792 77 18 106 57 95 48 107 10,4 231 52,6 95 79,6 98 35,0 189
E. saligna .................. 196 120 32 229 347 111 156 120 1 090 105 21 124 56 93 36 80 6,2 139 57,4 103 80,5 99 26,8 145
E. scabra .................... 125 76 14 100 166 53 97 75 855 83 16 94 56 93 62 138 8,5 190 51,0 92 77,8 95 32,1 174
E. sideroxylon ......... 133 81 18 129 243 78 97 75 768 74 13 76 43 72 35 78 8,4 186 52,6 95 80,6 99 26,4 143
E. sieberiana ........... 126 77 10 71 304 97 96 74 988 95 17 100 67 112 38 84 5,1 114 60,0 108 76,3 94 22,4 121
E. tereticornis ......... 128 78 12 86 343 110 108 83 893 86 14 82 44 73 51 113 7,3 164 56,0 101 80,4 99 25,2 136
E. x trabuti ............... 132 80 19 136 186 60 96 74 874 84 16 94 62 103 39 87 12,5 279 49,1 88 79,4 97 30,6 165
E. urceolaris ............ 130 79 14 100 346 111 122 94 900 87 19 112 71 118 69 153 5,2 116 56,2 101 78,7 97 29,2 158
E. viminális ....... 146 89 15 107 245 79 135 104 885 86 15 88 59 98 45 100 7,8 174 52,1 94 78,6 96 24.1 130
QUADRO 2







































% índice % índice % índice — índice — índice min. índice m índice — índice % índice min. índice
E. botryoides ........... 49,4 88 2,0 100 0,7 92 16,1 142 11,6 151 57 89 6 248 95 42 91 61 69 155 60
E. camaldulensis ..... 46,6 83 2,8 139 0,9 113 19,2 170 12,0 159 85 133 8 783 133 69 150 79 89 986 379
E. citriodora ............. 47,9 85 4,3 212 1,1 140 22,7 201 15,3 199 47 73 4 800 73 47 102 80 90 40 15
E. cladocalyx ........... 47,3 84 4,1 204 1,2 155 22,6 200 n.d. — 54 84 7 600 115 52 113 73 82 340 131
E. crebra .................... 49,0 87 3,8 187 0,9 122 17,5 155 12,9 168 88 138 8 100 123 54 117 71 80 330 127
E. diversicolor ......... 49,8 89 3,2 159 1,0 135 14,8 131 11,5 149 53 83 8 400 127 54 117 70 79 540 208
E. globulus ............... 56,1 100 2,0 100 0,8 100 11,3 100 7,7 100 64 1000 6 600 100 46 100 89 100 260 100
E. grandis ................. 53,5 95 3,2 160 0,7 87 14,4 127 9,3 121 70 109 8 000 121 55 120 84 94 600 231
E. hemiphloia........... 50,0 89 3,5 172 1,2 151 24,5 217 15,3 199 73 114 5 300 80 36 78 65 73 46 18
E. lindleyana ............ 51,4 92 2,4 119 0,8 103 15,0 133 10,4 135 58 91 9 450 143 73 159 68 76 1 300 500
E. longifolia .............. 45,1 80 4,0 199 1,1 142 18,2 161 12,5 162 67 105 7 550 114 48 104 59 66 340 131
E. macarthuri ......... 50,1 89 4,3 214 1,0 127 25,1 222 n.d. — 80 125 9 800 148 76 165 66 74 1 800 692
E. maculata .............. 51,4 92 5,2 260 0,3 35 27,0 239 n.d. — 45 70 5 200 79 36 78 80 90 82 32
E. maideni ................ 51,9 93 3,5 172 0,8 105 16,4 145 11,1 141 71 111 7 300 111 49 107 85 96 398 153
E. marginata ........... 45,8 82 2,8 137 0,7 92 17,2 152 12,0 156 77 120 9 400 142 69 150 71 80 900 346
E. microcorys ......... 46,6 83 2,8 139 0,7 95 16,8 149 11,6 151 37 58 5 900 89 36 78 80 90 100 38
E. obliqua .................. 54,9 98 3,4 172 0,8 101 14,0 124 9,8 127 66 103 8 050 122 60 130 83 93 875 337
E. paniculata ............ 48,7 87 3,1 152 0,8 106 18,6 165 12,6 164 46 72 6 500 98 40 87 73 82 146 56
E. pauciflora ........... 50,8 91 4,2 211 0,9 121 21,7 192 11,1 141 95 148 8 575 130 65 141 63 71 850 327
E. pilularis ................ 48,0 86 3,0 149 0,8 105 17,5 155 11,6 151 64 100 8100 123 56 122 82 92 550 212
E. polyanthemos ...... 45,5 81 3,8 192 1,1 144 21,7 192 15,0 195 68 106 8 200 124 58 126 79 89 338 130
E. punctata ............... 43,8 78 3,3 162 0,8 103 16,9 150 10,8 140 57 89 6 400 97 46 100 72 81 136 52
E. resinifera ............. 46,0 82 2,6 132 0,9 121 17,9 158 15,3 199 61 95 7 833 119 56 122 74 83 610 235
E. robusta ................. 49,0 87 2,8 137 0,8 100 19,8 175 10,8 140 59 92 6 800 103 50 109 90 101 415 160
E. sdligna .................. 50,1 89 2,1 105 0,6 74 13,6 120 9,8 127 63 98 7 400 112 51 111 93 104 400 154
E. scabra .................... 45,7 81 3,4 168 1,0 123 16,8 149 12,6 164 67 105 11000 167 80 174 65 73 2 200 846
E. sideroxylon .......... 47,8 85 3,2 157 0,8 101 15,2 135 10,8 140 70 109 6 450 98 51 111 67 75 113 43
E. sieberiana ........... 51,6 92 2,0 98 0,7 92 13,4 119 9,0 117 80 125 8100 123 59 128 74 83 1 050 404
E. tereticomis ......... 58,1 104 2,6 128 0,7 87 15,3 135 10,6 138 55 86 6 900 105 39 85 77 87 85 33
E. x trabuti ............... 45,4 81 3,2 160 0,9 118 17,9 158 10,4 135 80 125 8 300 126 55 120 69 78 360 138
E. urceolaris ............ 50,0 89 4,0 199 0,9 116 16,4 145 12,3 160 120 188 10 400 158 82 178 55 62 1690 650
E. viminalis .............. 51,4 92 3,7 184 1,0 127 16,8 149 12,2 158 81 127 8133 123 62 135 69 78 763 293
QUADRO 3










































E. botryoides .......... - 2,0 + 2,2 - 3,5 — 4,1 - 2,2 - 2,1 - 5,5 + 4,5 - 3,8 - 2,9 0 - 6,6 - 2,2
E. camaldulensis __ - 1,1 + 1,6 - 5,6 - 5,9 - 4,2 - 6,2 0 - 1,1 - 4,7 - 6,5 - 1,8 - 8,5 - 3,7
E. citriodora ............ - 6,8 0 - 5,8 - 5,4 - 4,8 - 6,2 - 8,2 + 7,3 - 5,5 + 2,9 0 - 1,8 - 2,9
E. cladocalyx .......... - 7,3 0 - 2,7 - 7,1 - 3,8 0 - 5,0 + 4,8 - 7,0 + 1,2 - 6,4 - 2,4 - 3,0
E. crebra ................... - 7,7 - 1,1 - 7,5 - 9,0 - 8,5 - 10,0 - 5,0 + 4,5 — 2,4 - 2,9 - 1,8 - 5,7 - 4,8
E. diversicolor ........ + 2,0 + 1,6 - 6,0 + 2,7 - i.o + 2,1 + 0,8 + 1,7 - 2,2 + 3,5 - 10,0 - 2,7 - 0,6
E. globulus ............... 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
E. grandis ................ + 10,0 + 2,2 + 2,7 + 0,7 - 0,2 + 8,3 + 3,8 + 1,4 - 0,9 + 3,5 + 0,9 - 4,6 + 2,3
E. hemiphloia.......... - 5,2 0 - 6,0 - 10,0 - 8,2 - 8,3 - 7,5 + 4,2 - 3,5 + 1,2 - 1.8 - 2,4 - 4,0
E. lindleyana .......... - 6,1 - 1,6 - 0,3 - 7,1 - 4,0 - 4,1 + 3,0 - 4,5 - 2,6 + 0,6 - 6,4 - 2,9 - 3,0
E. longifolia ............. - 4.8 + 1,1 - 9,4 - 5,4 - 3,5 - 8,3 - 9,2 + 1,4 - 4,7 - 8,8 + 1,8 -5,7 - 4,5
E. macarthuri ........ - 3,4 - 1,1 - 7,5 - 6,3 - 6,0 - 4,1 + 3,2 - 8,8 - 4,7 - 5,3 - 9,1 - 3,6 - 4,7
E. maculata ............. — 4,1 + 1,1 - 4,6 - 7,8 + 2,0 - 4,1 - 5,5 + 3,8 - 7,3 + 1,8 - 1,8 - 1,7 - 2,4
E. maideni ............... - 5,2 + 1,1 - 0,4 - 3,7 - 3,0 - 2,1 - 3,2 + 0,6 - 3,3 + 4,7 - 0,9 - 1,7 - 1,4
E. marginata .......... - 0,9 + 1,1 - 0,6 - 7,1 - 3,8 + 4,1 + 3,8 - 3,8 - 5,6 - 7,1 - 3,6 - 9,0 - 2,7
E. microcorys ........ + 0,9 + 1,1 + 4,6 - 4,4 + 0,2 - 2,1 - 7,0 + 6,6 - 7,4 - 2,4 - 1,8 - 4,2 - 1,3
E. obliqua .................................... - 3,4 - 1,1 + 1,5 - 1,7 - 2,2 - 2,1 - 3,2 + 0,6 - 0,2 - 2,4 - 1,8 - 1,9 - 1,5
E. paniculata .......... — 4,1 - 0,5 - 2,9 - 3,7 + 0,5 + 2,1 - 10,0 + 5,6 - 2,3 + 2,0 - 2,7 - 3,4 - 1,5
E. pauciflora .......... - 7,5 0 -* 10,0 - 3,7 - 10,0 - 2,1 + 1.2 - 10,0 - 4,7 - 9,4 - 3,6 - 3,5 - 5,3
E. pilularis ............... - 5,9 - 0,5 - 8,3 — 2,4 - 0,8 + 4,1 + 2,5 + 1,4 - 2,4 + 0,6 - 1,8 -4,8 - 1,5
E. polyanthemos .... - 6,6 + 2,8 - 8,5 - 6,3 - 9,2 - 6,2 - 6,2 + 4,2 - 6,2 - 7,6 - 4,5 - 7,2 - 5,1
E. punctata .............. - 2,5 + 2,2 - 3,5 - 5,1 - 3,8 - 4,1 - 5,0 + 5,2 - 4,4 - 9,4 + 1,8 -6,1 - 2,9
E. resinifera ............ -2,0 + 3,3 - 4,0 - 5,9 - 4,5 + 2,1 + 2,0 - 3,1 - 10,0 - 10,0 0 - 7,4 - 3,3
E. robusta ................ + 0,9 + 5,5 - 5,4 - 3,7 - 5,8 + 2,1 - 1.2 — 1,1 - 5,1 - 2,9 - 1,8 - 10,0 - 2,4
E. saligna ................. + 4,5 + 10,0 + 2,3 + 4,9 + 1.2 + 8,3 - 1,8 + 3,1 - 1,5 - 1,8 - 0,9 -5,1 + 2,2
E. scabra................... -5,5 0 - 9,8 - 6,1 — 4,2 - 2,1 - 1,8 - 5,9 - 3,5 - 4,7 - 4,5 - 8,3 - 4,7
E. sideroxylon ........ -4,3 + 2,2 - 4,6 - 6,1 - 6,5 - 8,3 - 7,0 + 3,4 - 3,4 - 2,9 - 0,9 - 4,8 - 3,6
E. sieberiana .......... - 5,2 - 1,5 - 0,6 - 6,3 - 1.2 0 + 3,0 + 2,5 - 0,5 + 4,7 - 5,5 - 2,4 — 1,1
E. tereticornis ........ - 5,0 - 1,1 + 2,1 - 4,1 - 3,5 - 6,2 - 6,8 - 2,0 - 2,5 + 0,6 - 0,9 -4,0 - 2,8
E. x trabuti .............. - 4,5 + 2,8 - 8,3 - 6,3 - 4,0 - 2,1 + 0,8 + 2,0 - 7,0 - 7,1 - 2,7 - 7,3 - 3,6
E. urceolaris ............ -4,8 0 + 2,3 - 1,5 - 3,2 + 4,. + 4,5 - 8,3 - 0,6 + 0,6 - 2,7 - 6,5 - 1,3
E. viminalis ............. — 2,5 + 0,5 - 4,4 + 1.0 - 3,5 - 4,1 - 0,5 0 - 2,9 - 3,5 - 3,6 - 3,4 - 2,2
QUADRO 4






























E. botryoides ........... - 5,5 0 + 1,2 - 3,0 - 5,2 - 1,2 -0,7 - 1,2 - 8,2 - 0,5 - 2,4
E. camaldulensis ..... — 7,7 - 2,4 - 2,0 - 5,0 - 6,0 + 3,7 + 4,9 + 6,4 - 2,9 + 3,7 - 0,7
E. cvtriodora ............. - 6,8 - 7,0 - 6,2 - 7,3 - 10,0 - 3,1 - 4,0 + 0,3 - 2,6 - 1,1 - 4,8
E. cladocalyx ............ - 7,3 - 6,5 - 8,5 - 7,2 — - 1,8 + 2,2 + 1,7 -4,7 + 0,4 -3,5
E. crebra.................... - 5,9 - 5,4 - 3,4 - 4,0 - 6,9 + 4,3 + 3,4 + 2,2 - 5,3 + 0,4 - 2,1
E. diversicolor ......... - 5,0 - 3,7 - 5,4 - 2,2 - 4,9 - 1,9 + 4,0 + 2,2 - 5,5 + 1,4 - 2,1
E. globulus ................ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
E. grandis ................. - 2,3 - 3,8 + 2,0 - 1,9 - 2,1 + 1,0 + 3,1 + 2,6 - 1,6 + 1,8 - 0,1
E. hemiphloia........... -5,0 - 4,5 -7,8 - 8,4 - 10,0 + 1,6 -3,0 - 2,2 - 7,1 - 1,1 - 4,8
E. lindleyana ........... -3,6 - 1,2 - 0,5 - 2,4 - 3,5 -1,0 + 6.4 + 7,6 - 6,3 + 5,4 + 0,1
E. longifolia .............. - 9,1 - 6,2 - 6,5 - 4,4 - 6,3 + 0,6 + 2,1 + 0,5 - 8,9 + 0,4 -3,8
E. macarthuri ......... - 5,0 - 7,1 - 4,2 - 8,8 — + 2,8 + 7,2 + 8,3 - 6,8 + 7,9 - 0,6
E. maculata .............. - 3,6 - 10,0 + 10,0 - 10,0 — - 3,4 -3,1 - 2,8 — 2,6 - 0,9 - 2,9
E. maideni ................ - 3,2 - 4,5 - 0,8 - 3,2 - 4,1 + 1,2 + 1,6 + 0,9 - 1,1 + 0,7 - 1,2
E. margina l a ............ - 8,2 - 2,3 + 1,2 - 3,7 -5,7 + 2,3 + 6,3 + 6,4 - 5,3 + 3,3 — 0,6
E. microcorys .......... - 7,7 - 2,4 + 0,8 - 3,5 - 5,2 - 4,8 - 1,6 - 2,8 - 2,6 - 0,7 - 3,0
E. obliqua .................. - 0,9 - 4,5 - 0,2 - 1,7 - 2,7 + 0,3 + 3,3 + 3,8 - 1,8 + 3,2 - 0,1
E. paniculata ........... - 5,9 - 3,2 - 0,9 - 4,7 - 6,5 - 3,2 -0,3 - 1,7 - 4,7 - 0,6 - 3,2
E. pauciflora ........... - 4,1 - 6,9 - 3,2 - 6,6 - 4,1 + 5,5 + 4,5 + 5,3 - 7,6 + 3,0 - 1,4
E. pilularis ................ - 6,4 - 3,1 - 0,8 - 4,0 - 5,2 0 + 3,4 + 2,8 - 2,1 + 1.5 - 1,4
E. polyanthemos ..... - 8,6 - 5,8 - 6,8 - 6,6 - 9,6 + 0,7 + 3,6 + 3,3 - 2,9 + 0,4 - 3,2
E. punctata ............... - 10,0 - 3,9 - 0,5 - 3,6 - 4,0 - 1,2 - 0,4 0 - 5,0 - 0,6 - 2,9
E. resinifera ............ - 8,2 - 2,0 - 3,2 - 4,2 - 10,0 - 0,6 + 2,8 + 2,8 - 4,5 + 1,8 - 2,5
E. robusta ................. - 5,9 - 2,3 0 - 5,4 - 4,0 - 0,9 + 0,4 + 1,2 + 0,3 - 0,8 - 1,6
E. saligna .................. - 5,0 - 0,3 + 4,0 - 1,4 - 2,7 - 0,2 + 1,8 + 1,4 + 1,1 + 0,7 - 0,1
E. scabra .................... - 8,6 - 4,2 - 3,5 - 3,5 -6,5 - 0,6 + 10,0 + 9,5 - 7,1 + 10,0 - 0,3
E. sideroxylon ......... - 6,8 - 3,6 - 0,2 - 2,5 - 4,0 + 1,0 - 0,3 + 1,4 - 6,6 - 0,8 - 2,2
E. sieberiana ........... - 3,6 + 0,1 + 1,2 - 1,4 - 1,7 + 2,8 + 3,4 + 3,6 - 4,5 + 4,1 + 0,4
E. tereticornis ......... + 1,8 - 1,8 - 2,0 - 2,5 - 3,8 - 1,6 + 0,7 - 1,9 -3,4 - 0,9 - 1,1
E. x trabuti ............... - 8,6 - 3,8 - 2,8 - 4,2 - 3,5 + 2,8 + 3,9 + 2,6 -5,8 + 0,5 - 1,9
E. urceolaris ............ - 5,0 - 6,2 - 2,5 - 3,2 - 6,1 + 10,0 + 8,7 + 10,0 — 10,0 + 7,4 + 0,3
E. viminalis ............. -3,6 - 5,2 - 4,2 - 3,5 - 5,9 + 3,1 + 3,4 + 4,5 - 5,8 + 2,6 - 1,5
ACERCA DA APTIDÃO PAPELEIRA DE EUCALIPTOS 159
Recorrendo-se aos índices médios obtidos construiu-se o gráfico 
n.° 1 a partir do qual se definiram três grupos de espécies.
Grupo I — Espécie cuja madeira possui características mais 
interessantes que a da E. globulus, mas cujas pastas apresentam 
características inferiores às do padrão — E. saligna e E. grandis.
Grupo II — Espécies cuja madeira apresenta características me­
nos interessantes que as da E. globulus mas cujas pastas possuem 
características superiores às desta — E. sieberiana, E. urceolaris, 
E. lindleyana.
Grupo III — Espécies cujas características quer da madeira quer 
das pasta são inferiores às da E. globulus.
As especiais aptidões papeleiras da E. globulus são bem eviden­
ciadas pela análise do gráfico, uma vez que mesmo no caso das espé­
cies que a superam, quanto às características da matéria-prima ou 
das pastas celulósicas, os desvios registados são insignificantes.
Se considerarmos ser o tipo de cocção adoptado nos ensaios o 
de maior significado tecnológico para o caso português, e fixando 
um desvio negativo máximo de 0,5 como critério de selecção, podem 
indicar-se as seguintes espécies como sendo aquelas que maior inte­
resse podem oferecer:
E. grandis, E. lindleyana, E. obliqua, E. saligna, E. scabra, 
E. sieberiana, E. urceolaris.
Se atendermos às características ecológicas destas espécies, em 
especial à sua plasticidade, face às condições do meio, e às zonas de 
aptidão eucaliptológica de Goes (Figura 1) verifica-se que as espé­
cies seleccionadas se deverão expandir nas zonas 1 e 2, ou seja:
Zona 1 — Zona com excepcionais condições para a cultura da 
E. globulus e que também será favorável à E. lindleyana, E. obliqua, 
E. saligna, E. scabra e E. sieberiana.
Zona 2 — Zona com boas aptidões para a cultura de E. globulus 
e também para a E. saligna e para a E. grandis, esta última em solos 
fundos. A amostra de E. urceolaris com que trabalhámos proveio desta 
zona, mas desconhecemos o seu comportamento noutras regiões de 
modo a definir as suas exigências ecológicas.
Todas as espécies seleccionadas parecem assim corresponder a 
regiões onde a cultura da E. globulus não apresenta dificuldades.
Isto leva-nos a encarar o problema de zonas onde a cultura da 
E. globulus não seja tão bem sucedida como é o caso concreto das 
zonas 3 e 4 de Goes e onde a E. camáldulensis ocupa vastas áreas. 
Se atendermos aos valores do Quadro 4 verifica-se ser de — 0,7 o
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desvio médio das características da pasta obtida em relação ao padrão. 
Este valor corrobora a validade da solução adoptada pelas unidades 
fabris que misturam esta espécie com a E. glóbulus numa proporção 
não superior a 10 %. Em relação à Zona 3, zona com regulares con­
dições para a cultura de E. glóbulus só a E. camaldulensis apresenta 
um desvio relativamente pequeno de entre as espécies recomendadas 
por aquele autor como ecologicamente adaptáveis às condições aí 
existentes. Quanto à zona 4, de clima Ibero Atlântico a espécie reco­
mendada cujo comportamento se mostrou mais favorável nos ensaios 
efectuados foi novamente a E. camaldulensis (— 0,7) e quando muito 
aceitável a E. tereticornis, cujo desvio médio é já de —1,1.
Quanto à zona 6, correspondente ao litoral algarvio são as espé­
cies já indicadas para a Zona 5 e a E. glóbulus (em situações favorá­
veis do ponto de vista hídrico e edáfico) as que apresentam maior 
interesse papeleiro.
Vemos assim que de entre as espécies estudadas se podem selec- 
cionar algumas como susceptíveis de constituir plantações com inte­
resse tecnológico em comparação com a E. glóbulus. O facto de as 
espécies mais interessantes serem também as que podem ocupar áreas 
onde a E. glóbulus se desenvolve já em boas condições não constituí 
razão para que a sua importância decresça. Com efeito entre elas vamos 
encontrar espécies produtoras de madeira cujas possibilidades de 
utilização ultrapassam muito a produção de pastas celulósicas. 
A E. obliqua apresenta dentro deste prisma especial interesse, dada 
a excelente qualidade da sua madeira (Robur da Tasmânia). Noutra 
perspectiva, a da produção de óleos essenciais, é de referir o caso da 
E.lindleyana cuja variedade A, já explorada na Austrália, produz 
um óleo rico em piperitona e felandreno. Quanto às áreas onde a 
cultura da E. glóbulus não apresenta o mesmo interesse económico 
é a E. camaldulensis a espécie cuja cultura maior importância parece 
ter. O problema não pode ser considerado resolvido nesta fase. 
Haverá que ampliar o campo de amostragem e que estudar com deta­
lhe maior o comportamento da E. glóbulus nas várias regiões do 
País, de modo a definir a variabilidade do seu valor como matéria- 
-prima papeleira. Apesar disso a selecção assim feita parece limitar 
grandemente o número de opções tecnicamente aconselháveis, consti­
tuindo uma ampla base analítica que vem complementar o brilhante 
esforço desenvolvido há mais de um século pelos técnicos florestais 
portugueses na defesa e expansão dos eucaliptos, por tantos criti­
cado mas a quem a economia nacional muito deve.
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LEGENDA DA FIGURA 1
(Adaptado de GOES (1))
— Zona com excepcionais condições para a cultura da E. globulus. 
Outras espécies poderão ser plantadas nesta zona: E. smithú, 
E. viminalis, E. oblíqua, E. regnans, E. maideni, E. linearis, 
E. pauciflora, E. gigantea, E. lindleyna, E. bicostata, E. gonio- 
cdlyx, etc.
— Zona com boas condições para a cultura da E. globulus. Outras 
espécies poderão ser plantadas nesta zona: E. maideni, E. botryoi- 
des, E. tereticomis, E. trabuti, etc.
— Zona com regulares condições para a cultura da E. globulus. 
Outras espécies poderão ser plantadas nesta zona. E. maideni, 
E. tereticomis, E. trabutiE. camaldulensis, E. studleyensis, etc.
—'Zona apenas francamente favorável à cultura da E. camaldu­
lensis, E. tereticomis, E. sideroxylon, E. studleyensis, E. polyan- 
themos, E. rudis, etc.
— Zona apenas francamente favorável à cultura da E. gompho- 
cephala, E. cladocalyx, E. comuta, E. sideroxylon, etc.
— Zona pouco favorável à cultura dos eucaliptos
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RESUMO
Dentre as espécies folhosas usadas no fabrico de pastas para 
papel, os eucaliptos ocupam na Península um lugar de destaque, veri­
ficando-se uma acentuada preferência pela espécie Eucalyptus glo- 
bulus. Entretanto outras espécies do mesmo género têm revelado, do 
ponto de vista silvícola e de rendabilidade em material lenhoso, um 
comportamento equivalente, senão superior.
Os autores pretendem, com o estudo efectuado, concluir da posi­
ção em que, tecnicamente, cada uma dessas espécies se situa, tomando 
como padrão a E. globulus.
Dados sumários relativos à composição química das madeiras 
e das pastas pelo sulfato com elas fabricadas são assim apresenta­
dos, em relação a cerca de três dezenas de espécies.
RESUME
Sur les qualités papétières de quelques Eucalyptus cultivables 
dans certainnes régions écologiques du Portugal
Parmi les essences feuillues utilisées dans la fabrication des 
pâtes à papier, les Eucalyptus occupent dans la Peninsule Ibérique 
une place trés importante, étant la E. globulus la préferée. Néanmoins, 
d’autres espéces de ce genre se comportent d’une façon comparable, 
ou même superieure, soit en ce qui concerne les conditions de végé- 
tation, soit ayant compte de leurs taux d'accroissement.
Dans l’étude présent les Auteurs essayent d’établir une échelle 
de valeurs de manière à comparer chacune de ces espéces avec un 
Standard: les qualités técniques du bois de E. globulus.
On présente des donnés rélatives à des caractéristiques des bois 
et des pâtes au sulfate produites au laboratoire avec ces mêmes 
bois, pour une trentaine d’espéces.
SYNOPSIS
Study on pulp performances of same Eucalyptus cultivable in 
different ecological regions of Portugal
Among hardwoods utilised in pulp industry in Iberian Penisula 
Eucalyptus are very importants, beeing E. globulus the most prefered.
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Nevertheless others species of same genera have comparable perfo- 
mances, or even superiors, either in vegetation development or 
growth increase.
In this study AA assay to establish a graduation of different 
species, when E. glóbulus is considered as a Standard in what concerns 
technical characteristies of vvood.
Data are presented on wood and laboratorial sulphate pulp chara­
cteristies for about 30 species.
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